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Uma alternativa ao manejo de doenças na cultura do morangueiro é a poda 
fitossanitária, porém são insipientes as informações a respeito da frequência desta 
prática. Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da frequência da poda no 
rendimento do morangueiro. Foi utilizado delineamento em blocos casualizados com 
quatro repetições. Os tratamentos correspondem à limpeza de folhas, frutos ou 
ambas as partes combinadas com frequências de uma vez por semana, duas vezes 
por semana, quinzenais, mensais e a testemunha sem poda. Foram avaliadas as 
variáveis: número e rendimento de frutos. Os resultados da análise de variância 
demonstram efeito para a variável rendimento de frutos. A testemunha apresentou 
maior rendimento de frutos com 564,06 g planta-1 quando comparado com os 
tratamentos com frequência de uma e duas vezes por semana. A remoção de folhas 
e frutos doentes influencia no rendimento de frutos.     
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